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Baptismos
Paróquia de Proença-a-Nova

 - No dia 11 de Novembro, na Capela de Relva da 
Louça, Miguel Cardoso Fernandes Lopes da Silva, 
fi lho de Luciano Fernandes Lopes e de Maria de Fáti-
ma Cardoso Lopes da Silva, residentes em Proença-
-a-Nova.
 - No dia 11 de Novembro, na Capela de Relva da 
Louça, Rafael Cardoso Fernandes Lopes da Silva, fi -
lho de Luciano Fernandes Lopes e de Maria de Fáti-
ma Cardoso Lopes da Silva, residentes em Proença-
-a-Nova.

A liturgia do primeiro Domingo do Advento convi-
da-nos a equacionar a nossa caminhada pela histó-
ria à luz da certeza de que “o Senhor vem”. Apresen-
ta também aos crentes indicações concretas acer-
ca da forma devem viver esse tempo de espera.

Do Livro de Isaías – (Is 63, 16b-17.19b; 64, 2b-7)

Vós, Senhor, sois nosso Pai e nosso Redentor, 
desde sempre, é o vosso nome. Porque nos dei-
xais, Senhor, desviar dos vossos caminhos e endu-
recer o nosso coração, para que não Vos tema? Vol-
tai, por amor dos vossos servos e das tribos da vos-
sa herança. Oh se rasgásseis os céus e descêsseis! 
Ante a vossa face estremeceriam os montes! Mas 
vós descestes e perante a vossa face estremece-
ram os montes. Nunca os ouvidos escutaram, nem 
os olhos viram que um Deus, além de Vós, fi zesse 
tanto em favor dos que n’Ele esperam. Vós saís ao 
encontro dos que praticam a justiça e recordam os 
vossos caminhos. Estais indignado contra nós, por-
que pecámos e há muito que somos rebeldes, mas 
seremos salvos. Éramos todos como um ser impu-
ro, as nossas acções justas eram todas como ves-
te imunda. Todos nós caímos como folhas secas, 
as nossas faltas nos levavam como o vento. Nin-
guém invocava o vosso nome, ninguém se levanta-
va para se apoiar em Vós, porque nos tínheis escon-
dido o vosso rosto e nos deixáveis à mercê das nos-
sas faltas. Vós, porém, Senhor, sois nosso Pai e nós 
o barro de que sois o Oleiro; somos todos obra das 
vossas mãos.

Da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Corín-
tios– (1 Cor 1, 3-9)

Salmo Responsorial – Salmo 79 (80)
Ref.: Senhor nosso Deus, fazei-nos voltar, mostrai-

-nos o vosso rosto e seremos salvos.

Irmãos: A graça e a paz vos sejam dadas da parte 
de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. Dou 
graças a Deus, em todo o tempo, a vosso respeito, 
pela graça divina que vos foi dada em Cristo Jesus. 
Porque fostes enriquecidos em tudo: em toda a pa-
lavra e em todo o conhecimento; e deste modo, tor-
nou-se fi rme em vós o testemunho de Cristo. De fac-
to, já não vos falta nenhum dom da graça, a vós que 
esperais a manifestação de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ele vos tornará fi rmes até ao fi m, para que 
sejais irrepreensíveis no dia de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Fiel é Deus, por quem fostes chamados à co-
munhão com seu Filho, Jesus Cristo, Nosso Senhor.

Do Evangelho segundo São Marcos  – (Mc 13, 33-37)

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Acautelai-vos e vigiai, porque não sabeis quando 
chegará o momento. Será como um homem que 
partiu de viagem: ao deixar a sua casa, deu plenos 
poderes aos seus servos, atribuindo a cada um a 
sua tarefa, e mandou ao porteiro que vigiasse. Vi-
giai, portanto, visto que não sabeis quando virá o 
dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao can-
tar do galo, se de manhãzinha; não se dê o caso que, 
vindo inesperadamente, vos encontre a dormir. O 
que vos digo a vós, digo-o a todos: Vigiai!».

Aleluia (Salmo 84 (85))
Ref.: Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia e 

dai-nos a vossa salvação. 

 Domingo I do Advento
Ano B * 29 - 11 - 2020

 Domingo II do Advento
Ano B * 06 - 12 - 2020

A liturgia do segundo domingo de Advento cons-
titui um veemente apelo ao reencontro do homem 
com Deus, à conversão. Por sua parte, Deus está 
sempre disposto a oferecer ao homem um mun-
do novo de liberdade, de justiça e de paz; mas esse 
mundo só se tornará uma realidade quando o ho-
mem aceitar reformar o seu coração, abrindo-o aos 
valores de Deus.

Do Livro de Isaías – (Is 40, 1-5.9-11)

Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus. 
Falai ao coração de Jerusalém e dizei-lhe em alta 
voz que terminaram os seus trabalhos e está per-
doada a sua culpa, porque recebeu da mão do Se-
nhor duplo castigo por todos os seus pecados. Uma 
voz clama: «Preparai no deserto o caminho do Se-
nhor, abri na estepe uma estrada para o nosso Deus. 
Sejam alteados todos os vales e abatidos os mon-
tes e as colinas; endireitem-se os caminhos tortuo-
sos e aplanem-se as veredas escarpadas. Então se 
manifestará a glória do Senhor e todo o homem verá 
a sua magnifi cência, porque a boca do Senhor fa-
lou». Sobe ao alto dum monte, arauto de Sião! Gri-
ta com voz forte, arauto de Jerusalém! Levanta sem 
temor a tua voz e diz às cidades de Judá: «Eis o vos-
so Deus. O Senhor Deus vem com poder, o seu bra-
ço dominará. Com Ele vem o seu prémio, precede-O 
a sua recompensa. Como um pastor apascentará o 
seu rebanho e reunirá os animais dispersos; tomará 
os cordeiros em seus braços, conduzirá as ovelhas 
ao seu descanso».

Da Segunda Epístola de São Pedro– (2 Pedro 3, 8-14)

Salmo Responsorial – Salmo 84 (85)
Ref.: Mostrai-nos o vosso amor e dai-nos a vos-

sa salvação. 

Há uma coisa, caríssimos, que não deveis esque-
cer: um dia diante do Senhor é como mil anos e mil 
anos como um dia. O Senhor não tardará em cum-
prir a sua promessa, como pensam alguns. Mas usa 
de paciência para convosco e não quer que ninguém 
pereça, mas que todos possam arrepender-se. En-
tretanto, o dia do Senhor virá como um ladrão: nesse 
dia, os céus desaparecerão com fragor, os elemen-
tos dissolver-se-ão nas chamas e a terra será con-
sumida com todas as obras que nela existem. Uma 
vez que todas as coisas serão assim dissolvidas, 
como deve ser santa a vossa vida e grande a vossa 
piedade, esperando e apressando a vinda do dia de 
Deus, em que os céus se dissolverão em chamas e 
os elementos se fundirão no ardor do fogo! Nós es-
peramos, segundo a promessa do Senhor, os novos 
céus e a nova terra, onde habitará a justiça. Portan-
to, caríssimos, enquanto esperais tudo isto, empe-
nhai-vos, sem pecado nem motivo algum de censu-
ra, para que o Senhor vos encontre na paz.

Do Evangelho segundo São Marcos  – (Mc 1, 1-8)

Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. 
Está escrito no profeta Isaías: «Vou enviar à tua frente 
o meu mensageiro, que preparará o teu caminho. Uma 
voz clama no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, 

Aleluia (Lc 3, 4.6)
Ref.: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as 

suas veredas e toda a criatura verá a salvação de Deus. 

endireitai as suas veredas’». Apareceu João Baptista no 
deserto, a proclamar um baptismo de penitência para 
remissão dos pecados. Acorria a ele toda a gente da re-
gião da Judeia e todos os habitantes de Jerusalém e 
eram baptizados por ele no rio Jordão, confessando os 
seus pecados. João vestia-se de pêlos de camelo, com 
um cinto de cabedal em volta dos rins, e alimentava-se 
de gafanhotos e mel silvestre. E, na sua pregação, dizia: 
«Vai chegar depois de mim quem é mais forte do que 
eu, diante do qual eu não sou digno de me inclinar para 
desatar as correias das suas sandálias. Eu baptizo-vos 
na água, mas Ele baptizar-vos-á no Espírito Santo».

MOVIMENTO PAROQUIAL

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO
   Certifi co que por escritura de dezanove de Novembro 
de dois mil e vinte, no Cartório Notarial sito na Sertã, na 
Rua de Proença-a-Nova, lote cinco, rés-do-chão esquer-
do, da Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada 
de folhas quarenta e três a folhas quarenta e cinco ver-
so, do livro de notas para escrituras diversas número tre-
zentos - F, compareceu: JOÃO PEDRO MARTINS PEREI-
RA RIBEIRO, casado com Sara Débora Martins São José, 
sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da fre-
guesia de Sobreira Formosa, concelho de Proença-a-No-
va, residente habitualmente na Rua das Casegas, núme-
ro 23, 6150-737 Sobreira Formosa, freguesia União das 
freguesias de Sobreira Formosa e Alvito da Beira, conce-
lho de Proença-a-Nova, contribuinte fi scal 232.560.056, 
E DECLAROU:
   Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de ou-
trem, do prédio urbano, sito em Figueira, Sobreira Formo-
sa, freguesia União das freguesias de Sobreira Formosa e 
Alvito da Beira, concelho de Proença-a-Nova, composto de 
casa de habitação de dois pisos, com a superfície cober-
ta de trinta e seis metros quadrados, a confrontar do nor-
te, sul e poente com a rua e nascente com João Ribeiro, 
inscrito na matriz sob o artigo 1355 que provém do artigo 
611 da freguesia de Sobreira Formosa (extinta), omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Proença-a-Nova.
   Que ele justifi cante possui em nome próprio o referido 
prédio desde mil novecentos e noventa e nove, ainda no 
estado de solteiro, por doação meramente verbal de An-
tónio Martins e mulher Ana da Cruz Andrade, residentes 
que foram no lugar de Figueira, freguesia de Sobreira For-
mosa, concelho de Proença-a-Nova, cujo título não dispõe.
   Está conforme.
   Cartório Notarial da Sertã, 19 de Novembro de 2020.
   A COLABORADORA, (Isabel Maria da Conceição Fernan-
des, colaboradora nº 322/8 do Cartório Notarial da Sertã, 
no uso das competências conferidas pela Notária Teresa 
Valentina Cristóvão Santos, através de autorização publi-
citada em 26/01/2017 no sítio da Ordem dos Notários.)
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O Papa Francisco di-
rige-se aos doentes 

de Covid-19, a partir da 
sua experiência pessoal 
com difi culdade respira-
tória, num novo livro in-
titulado ‘Vamos sonhar 
juntos’, escrito com o 
jornalista Austen Iverei-
gh, seu biógrafo.

“Quando, aos 21 anos, 
fi quei gravemente doen-
te, tive a minha primei-
ra experiência do limite, 
da dor e da solidão. Mu-
dou as minhas coorde-
nadas. Durante meses 
não sabia como seria, 
se ia morrer ou sobrevi-
veria”, relata Francisco, a 
respeito do internamen-
to em Buenos Aires, no 
ano de 1957.

Depois de meses “en-
tre a vida e a morte”, Jor-

ge Mario Bergoglio aca-
baria por sobreviver, 
mas viu ser-lhe retirado 
o lóbulo superior do pul-
mão direito.

“Sei por experiência 
pessoal como se sentem 
os doentes do coronaví-
rus, que lutam para respi-
rar, ligados a um ventila-
dor”, escreve o Papa.

Francisco presta ho-
menagem a duas enfer-
meiras que o acompa-
nharam nesse momento 
de doença e que consi-
dera terem sido respon-
sáveis pela sua sobrevi-
vência, pela sua compe-
tência técnica e atenção 
humana.

O relato destaca ain-
da o impacto do “silên-
cio” no momento de so-
frimento, em vez de pa-

lavras “vazias, ditas com 
boas intenções”.

O primeiro Papa jesuí-
ta da história fala ainda 
do seu ‘Covid do Exílio’, 
na Alemanha, para onde 
partiu em 1986, para 
concluir a sua tese, um 
tempo em que diz ter-se 
sentido como “peixe fora 
de água”.

O Papa evoca também 
um terceiro momento de 
sofrimento e “transforma-
ção radical”, quando foi 
enviado para a cidade ar-
gentina de Córdoba, de 
1990 a 1992, pelos seus 
superiores na Companhia 
de Jesus na Argentina.

“Foi uma espécie de 
quarentena, de isola-
mento, como aconte-
ceu a muitos nos meses 
passados, e fez-me mui-
to bem”, lembra.

Francisco evocou es-
tas experiências pes-
soas que compara à Co-
vid para sublinhar que 
nelas sofreu “muito”, 
mas delas “saiu melhor”.

O livro ‘Vamos sonhar 
juntos’ é publicado no 
dia 1 de dezembro.

Agência Ecclesia

O Papa Francisco de-
safi ou os jovens ca-

tólicos de todo o mundo 
a viver com dedicação a 
quem sofre, rejeitando 
uma mentalidade consu-
mista e o “pensamento 
dominante”, que descar-
ta os mais necessitados

“Faço alguma coisa 
por quem tem necessida-
de, ou pratico o bem so-
mente para as pessoas 
queridas e os amigos? 
Ajudo alguém que não 
me pode restituir? Sou 
amigo duma pessoa po-
bre? E muito mais, tantas 
perguntas que podemos 
fazer”, referiu Francisco, 
na homilia da Missa da 
solenidade de Cristo Rei, 
a que preside na Basílica 
de São Pedro.

A celebração contou 
com a presença de uma 
delegação portuguesa, 
que recebeu os símbo-
los da Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ).

O Papa alertou para a 
“febre de consumir” e a 
“obsessão pelo diverti-
mento” que afetam as 
novas gerações, obser-
vando que “amar é prin-

cipalmente dom, esco-
lha e sacrifício”.

A intervenção convi-
dou os jovens a assumir 
“escolhas vigorosas, de-
cisivas e eternas”.

Francisco destacou a 
importância dos “gran-
des sonhos” na vida dos 
jovens, para que estes 
alarguem os seus “ho-
rizontes” e não fi quem 
“estacionados nas mar-
gens da vida”.

“Não fomos feitos 
para sonhar aos feria-
dos ou ao fi m de sema-
na, mas para realizar os 
sonhos de Deus nes-
te mundo. Ele tornou-
-nos capazes de sonhar, 
para abraçar a beleza da 
vida”, indicou.

O Papa alertou que “es-
colhas banais levam a 
uma vida banal”, realçan-
do que “a beleza das op-
ções depende do amor”.

Francisco admitiu que, 
na vida dos mais no-
vos, há “obstáculos” no 
momento de decidir, “o 
medo, a insegurança, os 
porquês sem resposta”.

“A vida já está cheia 
de escolhas que faze-
mos para nós mesmos: 
ter um diploma, amigos, 
uma casa; satisfazer os 
próprios passatempos e 
interesses. De facto, cor-
remos o risco de passar 
anos a pensar em nós 
mesmos, sem começar 
a amar”, advertiu.

Agência Ecclesia
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Continua na pág.4

D. Antonino Dias,
Bispo de Potalegre

Castelo Branco

Papa convida jovens a servir 
quem sofre

Papa dirige-se a doentes Covid

Do Vaticano para a cidade 
de Lisboa

Somos uma espé-
cie de obra inaca-

bada sempre em busca 
de acabamentos e tam-
bém eles inacabados. 
Por isso, toda a pessoa 
se pergunta sobre a vida 
e o seu sentido, deseja 
ser feliz e saber como 
é que isso se há de al-
cançar. Mesmo que as 
realidades terrenas que 
a envolvam, realidades 
socias, laborais, econó-
micas, políticas, sani-
tárias, etc., mesmo que 
essas realidades sejam 
difíceis e tantas vezes 
incómodas e obstáculo, 
ninguém consegue de-
sanimar ou desistir de 
rasgar horizontes para a 
sua vida e dar resposta 
às perguntas que esse 
desafi o lhe coloca. E se 
a vida é um dom belo 
e gratuito, viver é uma 
delicada arte, uma no-
bre tarefa. Mas também 
não é o grande sucesso 
dos negócios ou a con-
cretização e êxito dos 
projetos sonhados que 
fará com que as pergun-
tas sobre o sentido da 
vida deixem de existir. 
Como sabemos, neste 
mundo, mesmo que te-
nhamos tudo aquilo a 
que possamos aspirar, 
só a graça e a fi delidade 
ao Senhor nos satisfará, 
e, para além deste mun-
do, só a visão beatífi ca 
nos realizará plenamen-
te. É por isso que muita 
gente sem grandes êxi-
tos nesta vida e até com 
muitos dissabores, vive 
feliz e transmite felici-
dade, alegria e paz. São 
vidas alicerçadas na fé, 
não à espera de mila-
gres, mas, sem descu-
rar o seu esforço de pro-
cura e trabalho, sabem 
ter, concomitantemen-
te, outras prioridades, 
sabem optar pelo ca-
minho que, na verdade, 
dá sentido à vida e às 
coisas da vida, seja ela 
qual for e como for. 

E se toda a gente pro-
cura a felicidade, mui-
to mais os jovens. Na 
primavera da vida, eles 
procuram perguntar-
-se e entender qual 
será o verdadeiro ca-
minho para lá chegar. 
Jesus Cristo, que veio 
para evangelizar os po-
bres, não só apontou o 
caminho para que isso 
acontecesse, mas tam-

bém nos garantiu que 
Ele próprio era o cami-
nho: “Eu sou o Caminho, 
a Verdade e a Vida”. 
Mostrar e ensinar esse 
Caminho, essa Verda-
de e essa Vida é o que 
chamamos evangelizar. 
E podemos perguntar: 
mas quem são esses 
pobres perante os quais 
Cristo se apresentou 
a evangelizar? Se hoje 
há multidões de rostos, 
muita espécie de pobre-
za e miséria no mundo, 
toda ela tem como gran-
de suporte aqueles que 
ignoram ou tentam, na 
prática ou na teoria, não 
aceitar esse Caminho, 
essa Verdade, essa Vida 
que nos faz sentir ir-
mãos e solidários. É por 
isso que, mesmo que a 
Igreja jamais tenha in-
terrompido o caminho 
da Evangelização, pre-
cisamos duma Nova 
Evangelização para que 
a descristianização não 
aumente, os valores hu-
manos e cristãos essen-
ciais não sejam atirados 
às malvas e se dê res-
posta à eterna pergun-
ta que continua de pé: 
como viver, como ser fe-
liz, individual e social-
mente? É a esta pobre-
za, a esta fome e desejo 
de amor e de justiça, a 
esta fome de felicidade, 
que Cristo veio dar res-
posta. E os jovens fo-
ram os seus primeiros 
e principais entusiastas, 
basta recordar a entra-
da triunfal de Jesus em 
Jerusalém.

Ao celebrarmos, nes-
te Domingo, a Solenida-
de litúrgica de Cristo Rei 
do Universo, recorda-
mos tantos e tantos lei-
gos e consagrados que, 
tendo estabelecido ami-
zade sincera e profunda 
com Cristo, oferecem à 
Evangelização o contri-
buto da sua ação e do 
seu próprio sofrimento, 
membros de comunida-
des, associações e mo-
vimentos de ação apos-
tólica, pais e mães que 
se consagram à educa-
ção dos seus fi lhos na 
prática das virtudes hu-
manas e cristãs, tantos 
jovens que dão o melhor 
de si a anunciar Cristo 
jovem, Rei e Senhor, para 
que todos encontrem o 
verdadeiro sentido para 
a vida, a felicidade, a 

alegria de viver. É tam-
bém neste dia de Cris-
to Rei do Universo que 
os jovens portugueses 
vão receber das mãos 
do Santo Padre e dos 
jovens do Panamá que 
acolheram a última Jor-
nada Mundial, os símbo-
los que sempre acompa-
nham as Jornadas Mun-
diais da Juventude. 

Se a Nova Evangeli-
zação precisa de todos, 
não pode dispensar os 
jovens nem eles querem 
ser dispensados nesta 
gesta de ir e anunciar, 
querem e são protago-
nistas da Evangelização.

A Igreja, mesmo que 
não seja muito claro, 
há muito iniciou a Nova 
Evangelização. Pode-
remos dizer que se ini-
ciou com João XXIII que 
abriu as portas e as ja-
nelas da Igreja em bus-
ca de ar mais fresco e 
saudável. São Paulo VI 
foi um mártire persisten-
te dessa renovação con-
ciliar. João Paulo I, com 
o seu sorriso inesquecí-
vel e de curto pontifi ca-
do, deu-nos motivos de 
esperança num mun-
do melhor e mais riso-
nho. São João Paulo II 
batizou esse movimen-
to como Nova Evangeli-
zação e, sem se poupar 
a esforços, deu-lhe mais 
um forte empurrão que 
Bento XVI e Francisco 
não deixaram de abra-
çar e continuar. As via-
gens pastorais destes 
Papas por todos os con-
tinentes, as Jornadas 
Mundiais da Juventude, 
os Encontros Mundiais 
da Família, os constan-
tes Sínodos dos Bispos 
sobre temas diversos e 
pastoral de continentes, 
os vários Congressos In-
ternacionais da Pasto-
ral das Grandes Cidades, 
a proclamação e vivên-
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O Papa Francisco en-
tregou, último Do-

mingo de Cristo Rei, a 
uma delegação portu-
guesa, na Basílica de São 
Pedro, a Cruz da Jorna-
da Mundial da Juventude 
(JMJ), cuja próxima edi-
ção internacional decor-
re em Lisboa (2023).

“É um passo importan-
te na peregrinação que 
nos levará a Lisboa, em 
2023”, disse, no fi nal da 
Missa a que presidiu, na 
Basílica de São Pedro.

A intervenção decor-
reu perante representan-
tes das dioceses de Por-
tugal e do Panamá, que 
acolheu a JMJ em 2019.

“Dirijo uma saudação 
particular aos jovens 
panamenhos e portu-
gueses, aqui represen-
tados por duas delega-
ções que, em breve, rea-
lizarão o gesto signifi -
cativo da passagem da 
Cruz e do Ícone de Ma-
ria ‘Salus Populi Roma-
ni’, símbolos das Jorna-
das Mundiais da Juven-
tude”, referiu Francisco, 
que aplaudiu este mo-
mento simbólico.

O Papa anunciou ain-
da novidades relativa-
mente à celebração da 
JMJ a nível diocesano.

“Passados 35 anos 
da instituição da JMJ, 
depois de ter ouvido o 
parecer de várias pes-
soas e o Dicastério para 
os Leigos, a Família e 
a Vida – que é compe-
tente no que se refere à 
Pastoral Juvenil – deci-
di transferir, a partir do 
próximo ano, a celebra-
ção diocesana da JMJ 
do Domingo de Ramos 

para o Domingo de Cris-
to Rei”, declarou.

“No centro, continua a 
estar o Mistério de Je-
sus Cristo Redentor do 
homem, como sempre 
destacou São João Pau-
lo II, iniciador e patrono 
da JMJ”, acrescentou.

O gesto simbólico 
passagem da Cruz, dos 
jovens do Panamá para 
os de Lisboa estava pre-
visto para o último Do-
mingo de Ramos (5 de 
abril), mas foi adiado 
por causa da pandemia.

“Queridos jovens, gri-
tai com a vossa vida que 
Cristo vive e reina! Se 

vos calardes, gritarão as 
pedras”, pediu o Papa às 
delegações presentes.

Concelebraram com 
o Papa o cardeal Kevin 
Farrell, prefeito do Di-
castério para os Leigos, 
a Família e a Vida, e os 
cardeais portugueses 
D. José Tolentino Men-
donça e D. Manuel Cle-
mente; os bispos auxi-
liares de Lisboa D. Amé-

rico Aguiar e D. Joa-
quim Mendes, coorde-
nadores-gerais do Comi-
té Organizador Local da 
JMJ 2023; e três sacer-
dotes: padre Filipe Diniz, 
diretor do Departamento 
Nacional da Pastoral Ju-
venil; os padres José Al-
fredo Patrício e António 
Estêvão Fernandes, rei-
tor e vice-reitor do Colé-
gio Pontifício Português, 
que colaboram com as 
atividades da JMJ 2023, 
em Roma.

A delegação portugue-
sa esteve presente em 
vários momentos da ce-
lebração, tanto no mo-

mento das leituras como 
na oração universal.

A Cruz Peregrina foi 
entregue a Fernando 
Vieira (Diocese de Bra-
ga), Guilhermino Sar-
mento, (Diocese de Lis-
boa) e João Amaral 
(Diocese das Forças Ar-
madas e de Segurança).

As jovens Tatiana Se-
verino (Diocese do Por-
to) e Daniela Calças 

(Diocese de Lisboa) re-
ceberam o Ícone de 
Nossa Senhora.

O ministro da Educa-
ção, Tiago Brandão Ro-
drigues, que tutela a área 
da juventude, participou 
nesta cerimónia, em re-
presentação do primei-
ro-ministro de Portugal.

Na impossibilidade de 
estar presente, o presi-
dente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa, 
enviou uma mensagem 
pessoal ao Papa Fran-
cisco através da delega-
ção portuguesa.

A Cruz da JMJ foi en-
tregue pelo Papa João 
Paulo II aos jovens em 
abril de 1984 e marcou 
o início de uma peregri-
nação da juventude de 
todo o mundo; em 2003, 
o mesmo pontífi ce con-
fi ou aos jovens uma có-
pia do Ícone de Nossa 
Senhora ‘Maria Salus 
Populi Romani’.

A JMJ realiza-se, 
anualmente, a nível local 
(diocesano), alternando 
com um encontro inter-
nacional a cada dois ou 
três anos, numa grande 
cidade.

As edições interna-
cionais destas jornadas 
promovidas pela Igreja 
Católica são um aconte-
cimento religioso e cul-
tural que reúne centenas 
de milhares de jovens de 
todo o mundo, durante 
cerca de uma semana.

Vanessa Alves, foi a 
jovem que em repre-
sentação da nossa dio-
cesse esteve em Roma 
para receber os símbo-
los JMJ.

Agência Ecclesia
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Jovens portugueses receberam 
os símbolos JMJ

"Passo importante" rumo a Lisboa
cia de vários anos san-
tos, as imensas iniciati-
vas na passagem do mi-
lénio, a formação e res-
ponsabilização dos lei-
gos, o surgimento de no-
vas associações, gru-
pos, movimentos e co-
munidades de vida con-
sagrada, o Pátio dos 
gentios, as iniciativas 
ecuménicas e inter-reli-
giosas, a reforma litúr-
gica, os encontros, sim-
pósios e congressos in-
ternacionais e nacionais, 
os Documentos do Ma-
gistério, os esforços dio-
cesanos nessa viragem, 
etc. etc. etc. 

Os próprios escânda-
los dentro da Igreja, se 
a todos nos humilham 
e envergonham, foram e 
continuam a ser motivo 
de paragem para apren-
der a escutar, a ver, ava-
liar, julgar e agir, para pu-
rifi cação e renovação 
atenta, para tomar cons-
ciência de que não há 
pessoas impecáveis e 
que todos caminhamos 
em pés de barro, para 
compreender melhor 
que a Nova Evangeliza-
ção começa a partir de 
dentro.

Alguém dirá que nada 
tem resultado, que nada 
é palpável, que nada se 
vê. Embora muita coisa 
já tenha mudado, é pos-
sível que sim, que não 
sintamos grande alte-
ração e que desejaría-
mos que tudo aconte-
cesse mais rápido. No 
entanto, não podemos 
esquecer que se a tare-
fa de semear é nossa, 
a dinâmica do seu ger-
minar e crescer é seme-
lhante à do grão de mos-
tarda que, sendo a mais 
pequenina das semen-
tes, vai crescendo até se 
tornar em árvore frondo-
sa. A lógica de Deus não 
é a nossa lógica e só Ele 
sabe quando e como a 
semente crescerá e dará 
fruto. No entanto, se o 
êxito é d’Ele e não nos-
so, também é certo que 
a sementeira do Rei-
no que nos compete fa-
zer tem exigências, exi-
gências que se depreen-
dem a partir de Cristo, 

missionário do Pai. Cris-
to foi enviado pelo Pai, 
veio em nome do Pai, es-
tava em comunhão com 
Pai, não falava em seu 
nome mas em nome do 
Pai. O Espírito que o ani-
mava e nos enviou tam-
bém não falava nem fala 
de si mesmo mas do 
que ouviu. Assim tam-
bém o verdadeiro evan-
gelizador, é um enviado 
de Jesus Cristo, não fala 
em seu próprio nome, 
vive em Cristo, escuta e 
dialoga com Cristo, faz-
-se voz e pés de Cris-
to, e, pela ação do Espí-
rito, anuncia o que deve 
anunciar, com paciência 
e humildade, com ale-
gria e esperança, saben-
do que Cristo está com 
ele, vai à sua frente e é 
manso e humilde de co-
ração. 

Todos os métodos, ini-
ciativas e entusiasmos 
serão vazios se cada 
um ceder à tentação de 
falar em seu nome pes-
soal e transmitir as suas 
ideias, se cada um pen-
sar que o êxito se deve a 
si próprio, se a cada um 
faltar a formação, a ora-
ção e se esquecer que 
toda a vida de Jesus foi 
um caminho em dire-
ção à cruz. Se assim for, 
tudo soará a oco. Falta-
rá a conversão de quem 
a anuncia e o dom de vi-
ver na comunhão com 
Jesus e com os outros, 
sem autojustifi cações, 
sem comparações, sem 
toques de mundaneida-
de, sem pieguices ou ca-
prichos, mas caminhan-
do com coerência de 
vida e alegria e criando 
comunidade de caminho 
já que uma conversão 
meramente individual 
não faz sentido nem terá 
grande consistência.

Que a Jornada Mun-
dial da Juventude de 
2023, em Portugal, com-
prometa cada vez mais 
os jovens nesta ale-
gria de incendiar o mun-
do com o amor de Cris-
to. Eles são a alegria e a 
paz em movimento! Dei-
xemo-nos contagiar por 
eles e caminhemos to-
dos ao encontro de Je-
sus, o Caminho, a Verda-
de e a Vida.

Continuação da pág.3
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Na época da apanha 
da castanha sabe 

bem, junto com o frio, 
assar castanhas e de-
liciarmo-nos com este 
fruto da época. Foi o 
que fi zeram os utentes 
de funcionárias da San-
ta Casa da Misericórdia 
de Proença-a-Nova. 

Festejaram o S. Marti-
nho com um almoço di-
ferente, em ambiente de 
festa. Claro que não pu-
deram faltar as casta-
nhas assadas. Trata-se 
de uma tradição portu-
guesa de convívio em 
que se faz uma fogueira 
para assar castanhas. 

Este ano não se pôde 
sair para festejar o ha-

bitual magusto com 
as crianças da Creche 
e Jardim de Infância 
“O Cortiço” e desta fei-
ta, celebrou-se na mes-
ma de uma forma mais 
adaptada ao contexto 
atual.

Na Creche e Jardim 
de Infância ”O Corti-

ço” celebrámos no pas-
sado dia 11 de novembro 
o Dia de S. Martinho, que 
está tradicionalmente as-
sociado ao tempo das 
castanhas e dos magus-
tos, um pouco por todo o 
nosso país.

Este ano esta época 
parece-nos mais pobre 
e mais triste pelo motivo 
que todos conhecemos, 
a pandemia que estamos 
a viver! Um pouco contra-
riados, fazemos o que se 
pode e adaptamo-nos o 
melhor possível.

Apesar de não realizar-
mos o tradicional magus-
to tivemos oportunidade 
de aprender a Lenda de 
S. Martinho e depois ir à 
descoberta da verdadei-
ra origem das castanhas!

Mas que bom é viver no 
campo! E ter uma Quin-
ta como a do Seminário, 

que somos sempre con-
vidados a visitar e muito 
bem recebidos e que nos 
oferece um leque varia-
díssimo de árvores, plan-
tas, animais… e lá esta-
vam os imponentes cas-
tanheiros, para nossa 
verdadeira alegria e sa-
tisfação. Com muita sim-

patia o padre Luís disse-
-nos “podem levar as que 
quiserem” e depois ainda 
nos mostrou os animais!

Foi tão bom que, de-
pois deste dia já lá vol-
támos outra vez, para 
descobrir outras coisas 
que não vimos nesse 
dia! E trouxemos mais 

castanhas!
Que deliciosas que es-

tavam! Mesmo assadas 
no forno!

Para o ano há-de ser di-
ferente, mas garantimos-
-vos que este ano não foi 
nada mau, aliás foi mes-
mo muito bom!

As educadoras d’”O Cortiço”
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Calendário 2021 

Informação
A Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia 

de Proença-a-Nova a realizar no dia 27 deste mês, 
terá lugar no Ginásio da Creche e Jardim de Infância 

"O Cortiço" às 19h. 

Magusto

Misericórdia está a 
recrutar

A Santa Casa da Misericórdia de Proença-a-Nova 
está a recrutar colaboradores/as para integrar 

uma bolsa de recrutamento, de forma a intervir em 
caso de necessidade de resposta.

Segundo a instituição a intervenção “será a nível 
da ERPI (Estrutura Residencial para Pessoas Ido-
sas) nos diferentes setores que a compõem, con-
forme a necessidade”.

Os interessados devem enviar CV para o email 
scmpan.ssocial@gmail.com

Cortiço celebrou o S. Martinho

Exercício 
"A Terra Treme"

Todos os anos, no dia 5 de novembro, é assina-
lado o exercício público de âmbito nacional de 

sensibilização para o risco sísmico, denominado “A 
Terra Treme”.

Este ano decorreu a 8ª edição e a Santa Casa da 
Misericórdia participou, mais uma vez, no exercício 
que tem como fi nalidade capacitar para a postura 
correta a ter antes, durante e depois de um sismo. 
Desta forma, é pretendido que o cidadão se envolva 
na construção de comunidades mais seguras e en-
tenda que vivemos numa sociedade de risco. 

André Alves e Inês Sequeira

Vai aonde queres» é 
o tema do calendá-

rio do CNE para 2021. 
Um orgulho muito nos-
so no calendário na-
cional, a foto da nossa 
guia, a lobita Mariana, a 
leoa faladora!

O calendário 2021 
mantém os dois me-
ses/página, sublinhan-
do a mensagem da res-
ponsabilidade indivi-
dual de cada escuteiro 
no seu desenvolvimen-
to, mas também no da 
Comunidade em que 
está inserido. 

A campanha mantém 
as suas fi nalidades de 
mais de quatro déca-
das: Dotar o CNE, a to-
dos os níveis, de recur-
sos fi nanceiros capa-
zes de contribuir para 
uma prática escutista 
de maior qualidade; Ate-
nuar o esforço fi nancei-
ro das famílias dos es-
cuteiros e Divulgar o Es-

cutismo e o Corpo Na-
cional de Escutas de 
forma proactiva.

O valor final de cada 
calendário mantém-se 
e deve ser respeitado: 
€1,50. 

Ao vivermos um tempo 
atípico, a participação/
animação dos escutei-
ros nesta campanha não 
vai acontecer como nos 
anos anteriores, quando 
estávamos presentes na 
rua, espaços comerciais 
e casa a casa. 

Mas, de vós, espera-
-se o sucesso desta ini-
ciativa podendo procu-
rá-lo e adquiri-lo jun-
to de um escuteiro que 
conheçam ou na Livra-
ria paroquial.

Bem-hajam!
Cuidem-se! 
Forte canhota, em se-

gurança.
Da Melhor Vontade, 

Sempre Alerta para Servir.
Os chefes do 157

Cáritas de Proença 
O núcleo da Caritas de Proença, na última reunião, 

decidiu que, este ano, não fazia recolha de ali-
mentos à porta dos supermercados de Proença-a-
-Nova por causa da pandemia. 

No entanto, todas as pessoas que queiram doar 
alimentos poderão colocá-los num cesto que vai es-
tar à entrada da Igreja Matriz de Proença-a-Nova ou 

entregá-los na Livraria ou Jornal de Proença. 
Estes alimentos vão ser distribuídos em Cabazes 

de Natal pelos mais necessitados das Paróquias de 
Peral, Proença e São Pedro do Esteval. As inscrições 
estão abertas até ao dia 8 de Dezembro.

Desafi amos também a nossas comunidades a 
participarem na dinâmica "Ilumina a tua Casa": na 
noite de Natal, depois da Missa- do nascimento do 
Menino Jesus, acender uma vela em cada casa e re-
zar uma oração em família. 

A vela pode ser adquirida na Livraria Paroquial e a 
oração será oferecida a quem comprar a vela.


























